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Resumo 
A discussão proposta nesta comunicação diz respeito a uma etapa de pesquisa 
referente ao estado da arte de um acervo composto de monografias de alunos 
concluintes do curso de pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, cuja riqueza encontra–se na diversidade sobre um 
mesmo tema   a Educação de Jovens e Adultos. Esta, sem dúvida, é uma tarefa 
que exige atenção e cuidados redobrados, pois a produção de conhecimentos de 
graduandos costuma ser invisibilizada em processos acadêmicos. Além disso, são 
muitos os detalhes encontrados, principalmente quando o tema pode ser abordado 
de infinitas formas. Os procedimentos metodológicos adotados no processo de uma 
investigação muitas vezes estão implícitos, e os resultados, a partir de um 
determinado ponto de vista construído culturalmente, nem sempre surpreendem, 
por serem esperados e até mesmo buscados, se esses procedimentos não são 
claramente explicitados e adequados à natureza do estudo proposto. Ou seja, a 
exigência de definições metodológicas prévias, em estudos dessa natureza, em 
certos casos, pode impedir a visualização de outras possíveis nuances. Em se 
tratando especificamente da pesquisa discutida, o processo, portanto, tem tanta 
relevância quanto os resultados obtidos. Para organizar e direcionar a pesquisa, o 
apoio em referenciais teóricos, por meio da leitura de textos e da busca de autores 
que tratam da metodologia de estado da arte foram indispensáveis, assim como o 
diálogo travado com estes autores, a partir das leituras das monografias. A 
pesquisa vai tomando forma e abrindo outros caminhos para novas possibilidades 
de questionamento e reflexões acerca do tema, o que significa dizer que o processo 
de leitura não se limita somente à busca de informações, mas também permite a 
(re)construção de uma nova base de conhecimento a partir de uma outra já 
formada. 
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A proposta desta comunicação é, em linhas gerais, demonstrar o interesse de uma 
aprendiz de pesquisa por dois campos no mundo acadêmico: a educação de jovens 
e adultos (EJA) como área de pesquisa e a modalidade metodológica denominada 
estado da arte, ou estado do conhecimento. Preconceitos construídos a partir de 
visões estereotipadas da área da educação de jovens e adultos, de certa forma, 
dificultam a manifestação de interesse por pesquisas nesta área e partindo desta 
metodologia.  

Participar desta pesquisa está sendo, sem sombras de dúvidas, extremamente 
enriquecedor. Como toda e qualquer experiência, onde às vezes chega-se com uma 
bagagem consideravelmente pequena e percebe-se que, ao longo da trajetória, do 
próprio conhecimento da essência do projeto de pesquisa, fui construíndo a minha 
própria dialogicidade, minha forma de lidar com os objetivos do trabalho. 

Sou estudante de pedadagogia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
atualmente no sexto período. A orientadora desta pesquisa foi também minha 
professora em uma disciplina obrigatória  do quarto período, Professora Jane Paiva. 
Foi ao longo deste caminhar, da convivência no ambiente acadêmico, a partir de 
discussões em sala de aula, de apresentações de seminários, começamos a 



perceber o quanto estas aulas estavam sendo importantes para as minhas reflexões 
teóricas, e o quanto a relação professor-aluno, tão discutida dentro da universidade 
considerada por muitos até mesmo hierárquica, neste momento foi importante para 
a um início de construção do conhecimento, e uma relação aluno-professor 
enriquecedora. 

Para minha surpresa, ao concluir o quarto período, já em férias, recebi o convite da 
Professora Jane Paiva para ser sua bolsista de Iniciação Científica, pois a mesma 
havia tido o seu projeto de pesquisa intitulado  Estado da arte da produção 
acadêmica na área de educação de jovens e adultos de graduandos em Pedagogia 
na UERJ, aprovado  pelo Prociência para ser desenvolvido em três anos, a partir de 
agosto de 2008. Lisongeada, curiosa, eufórica e feliz, fui tomada por estes 
sentimentos e sem hesitar aceitei o convite. Comecei na pesquisa em agosto de 
2008. 

Esta trata-se essencialmente de um levantamento da produção acadêmica - 
monografias escritas na área de Educação de Jovens a Adultos - de alunos 
concluíntes do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da  Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro. Porém é mais que um simples levantamento: esta 
pesquisa vem trazendo uma proposta de conhecimento da importância da produção 
discente, que nem sempre é focada e valorizada, como merece ser, nos conduzindo 
a seguinte reflexão: o conhecimento não é produzido somente em espaços 
ocupados por mestres e doutores, e a universidade infelizmente ainda vive sob a 
égide destes preceitos hierárquicos. Então, além de procurar modificar esta visão, a 
pesquisa Estado da arte da produção acadêmica na área de educação de jovens e 
adultos de graduandos em Pedagogia na UERJ, também carrega na sua essência: 
uma luta de muito tempo que é a criação de grupos de pesquisas que focam o 
estudo da Educação de Jovens e Adultos que, assim como os discentes, ao longo da 
história da universidade, também vem enfrentando inúmeros preconceitos. É 
intolerável saber que esta duas claras manifestações de descaso ocorrem dentro de 
uma das mais renomadas instituição de ensino - a Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro. 

A pesquisa Estado da arte da produção acadêmica na área de educação de jovens e 
adultos de graduandos em Pedagogia na UERJ tem essência ousada, pois além de 
promover o resgate de monografias de alunos concluintes do curso de pedagogia 
com trabalhos de tipo monográfico na área de formação de educadores de jovens e 
adultos, desde 1994, visa a estudar a produção, conferindo visibilidade a uma 
produção de modo geral não considerada em catálogos, bancos de trabalhos 
acadêmicos/científicos, publicações e, até mesmo, em páginas de portais 
eletrônicos. Embora a pesquisa tenha apenas um período curto de 
desenvolvimento, diante do cronograma total de três anos, já se pode perceber a 
quantidade e a riqueza do material levantado ainda que restem monografias a 
serem localizadas. 

Em agosto deste ano a pesquisa que está prevista para ser concluída em três anos, 
completará um ano. Inicialmente todos os procedimentos foram de localização das 
monografias a serem pesquisadas. Importantes aliados foram: a Professora Maria 
do Carmo Maccarielo, que auxiliou na busca das monografias do que compunham o 
Núcleo de Monografias da Faculdade de Educação, por sinal, já extinto; a biblioteca 
do curso, que disponibilizou todo o seu acervo e o DAA que forneceu a listagem 
geral dos concluíntes do curso de Pedagogia. Além disso, o Espaço Paulo Freire, 
local onde a pesquisa é realizada, também já dispunha de alguns materiais.  

O trabalho seguinte, após localizar as monografias, o que ainda não está concluído, 
foi organizar o acervo em título, autor, ano, orientador e em seguida o resumo da 



mesma, e quando esta não o disponibilizava, era realizada uma realizada uma 
leitura monografia e em seguida elaborava-se o resumo, claro, procurando ser 
fidedigno às idéias ali expostas. 

No entanto, ainda há uma grande parte do acervo a ser localizada, e em seguida 
organizada, seguindo os critérios descritos acima. 

Esta etapa inicial está sendo caracterizada pelo cunho investigativo da possível 
localização do material a ser explorado: as monografias. 

O primeiro local onde se realizou a coleta deste material foi o antigo Núcleo de 
Monografias da Faculdade de Educação. Infelizmente ressalta-se um sentimento de 
angústia, quando se utiliza o termo antigo. 

A Faculdade de Educação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, durante 
algum tempo, teve o cuidado e a preocupação de manter o seu acervo de 
monografias organizado. No entanto, quando foi necessário buscar este material 
para dar início ao trabalho de pesquisa, a informação obtida foi que o Núcleo de 
Monografias havia sido dissolvido, restando somente algumas poucas monografias 
disponíveis. Assim, com essa dissolução do Núcleo, monografias com nota acima de 
nove foram arquivadas na biblioteca. Não se sabe a localização das demais. 

Metodologias utilizadas em pesquisas estado  

Aqui cabe ressaltar a importância destas duas grandes teóricas que bastante 
contribuíram e nortearam a etapa inicial desta pesquisa, Marilena Chauí e Norma 
Ferreira. A primeira, por meio do texto "A Universidade Operacional", trata de 
questões acerca da importância do comprometimento da universidade com a 
pesquisa, se este compromisso está realmente focando valores sociais ou 
econômicos. Segundo as idéias expostas no texto de Chauí, a universidade abdicou 
muito a sua essência de pesquisa de cunho humanístico, para tornar as pesquisas 
"fonte de lucro".  

Se relacionado ao texto "As pesquisas denominadas estado da arte", de Norma 
Sandra de Almeida Ferreira, o texto de Marilena Chauí "A Universidade 
Operacional", muito mais que aspectos metodológicos, aborda  também questões 
até mesmo consideradas de cunho ético, quando critica a comercialização da 
pesquisa, o que pode ser verificado no seguinte fragmento: 

"(...) A forma atual do capitalismo se caracteriza pela fragmentação de todas as 
esferas da vida social, partindo da fragmentação da produção, da dispersão 
espacial e temporal do trabalho, das destruição dos referenciais que balizavam a 
identidade de classe e as formas de luta de classes. A sociedade aparece como uma 
rede móvel, instável, efêmera de organizações particulares definidas por 
estratégias particulares e programas particulares, competindo entre si (...)"  
(CHAUÍ, 1999:3) 

Norma Ferreira no texto ''As pesquisas denominadas estado da arte" discute 
questões relacionadas à metodologias utilizadas nestas pesquisas. Informando a 
respeito de pesquisas já realizadas com este cunho, sem ater-se muito às questões 
críticas. Constituindo essencialmente em um referencial metodológico, Ferreira 
pode ser considerada um guia para orientar no trabalho de organização de critérios 
e métodos no processo de desenvolvimento da presente pesquisa. 

Além disso, como em qualquer pesquisa, é também de suma importância a 
utilização de um suporte teórico. Para esta pesquisa inicialmente foram lidos textos 



de autoras como Marilena Chauí (1999) e Norma Sandra de Almeida Ferreira 
(1998). Estes tiveram uma considerável relevância no que diz respeito ao 
entendimento do que vem a ser estado da arte. 

"(...) A sensação que parece invadir esses pesquisadores é a do não conhecimento 
acerca da totalidade de estudos e pesquisas em determinada área de conhecimento 
que apresenta crescimento tanto quantitativo quanto qualitativo, principalmente 
reflexões desenvolvidas em nível de pós-graduação, produção esta distribuída por 
inúmeros programas de pós e pouco divulgada (...)"(FERREIRA,1998: 10). 

O campo do conhecimento, principalmente no que concerne à pesquisa, não está 
deveras limitado, posto que, quando se julga que se está no final de uma pesquisa, 
ainda assim há muito para ser descoberto, estudado, discutido, analisado. 

O interessante de se trabalhar com o estado da arte em pesquisas, é que a 
vastidão de material não permite uma delimitação. Paralelo à quantidade de 
material disponível também estará uma outra quantidade para ser buscada e 
descoberta, e o fascínio está exatamente neste processo de resgate, de junção do 
material a ser investigado. 

O trabalho com pesquisas Estado da Arte é antes de tudo um resgate e valorização 
do conhecimento produzido, e quando se trata do resgate de um conhecimento 
submerso em preconceitos, quando se trata da EJA, um campo tão marginalizado, e 
que por esse motivo, o interesse é delimitado por outras questões e pesquisas 
consideradas de um conteúdo mais consistente e portanto relevante. Ora! 
Preocupar-se com a educação de quem teve a oportunidade de estudar e abriu 
mão? Será uma questão que realmente vale a pena? Quando se sabe que o grande 
investimento está na educação dos jovens que encontram-se regularmente 
matriculados na escola; e os que desistem, supostamente serão utilizados como 
mão-de-obra para serviços ao qual não há necessidade de utilizar o intelecto. Com 
base neste raciocínio, é com facilidade que se supõe que, o sistema capitalista está 
constituído basicamente de mecanismos de comodismos, para dar continuidade a 
manutenção de privilégios de uma minoria. No entanto, há um grande interesse por 
parte de alguns estudiosos do campo da Educação de Jovens e Adultos com relação 
ao resgate da dívida social. Afinal de contas, a democratização do ensino ainda é 
um sonho que está sendo construído ao passo que enfrenta diversas dificuldades, e 
a continuidade desta luta tem grande respaldo quando aliado ao campo acadêmico. 
Assim, há credibilidade e conquistada quando há sobretudo um comprometimento 
por parte dos estudiosos. 

Contudo, quando se pensa em pesquisas na modalidade "pesquisas do estado da 
arte", dificilmente supõe-se que podem haver produções acadêmicas 
absolutamente descartadas, pela simples hipótese de não estarem no mesmo 
patamar de produções em nível de mestrado e de doutorado; esta é portanto a 
invisibilidade da produção acadêmica em questão. Parte-se então do pressuposto 
de que realmente alguns questionamentos precisam ser repensados, como a 
desvalorização da produção acadêmica. Tal afirmação pode ser diagnosticada no 
seguinte fragmento: "Nos últimos vinte anos, com o fortalecimento da produção 
acadêmico-científica, com pesquisas que emergem em diferentes programas de 
pós-graduação pelo país " (FERREIRA,1998: 8). 

O movimento de valorização do que é produzido na universidade estão pautados 
em interesses de um grupo privilegiado. A Educação de Jovens e Adultos não 
desperta ênfase para a própria sociedade  que encontra-se alienada, submersa na 
estrutura excludente do sistema capitalista. A capacidade de leitura de mundo para 
compreender a lógica da sociedade não é um movimento interessante para o 



referido grupo citado acima, posto que, quando o conhecimento é adquirido, conduz 
a reflexões e questionamentos. 

É surpreendente o quanto a pesquisa Estado da arte da produção acadêmica na 
área de educação de jovens e adultos de graduandos em Pedagogia na UERJ, 
mesmo estando em sua etapa inicial, e embora ainda não apresente resultados, já 
está conduzindo a uma vasta e rica quantidade de material. Quando inicialmente 
soube-se que o material a ser explorado eram monografias de alunos do curso de 
pedagogia da Faculdade de Educação da UERJ, por mais que seja uma instituição 
renomada, a princípio é difícil despertar um interesse prévio. No entanto, ao entrar 
realmente em contato com o material, ao deparar-se com a vasta quantidade, e 
além disso, ainda sabendo que este material levantado estava em quantidade 
parcial, foi o suficiente para aguçar a vontade de ir a fundo nesta pesquisa. 

Existe um enorme interesse de estudos na área de Educação de Jovens e Adultos. 
No entanto, este interesse não conquista o espaço desejado, exatamente pelos 
estereótipos constituídos a cerca deste segmento da educação, que carrega nas 
suas raízes as lutas insígnes por uma educação democrática, onde a construção do 
pensamento crítico e politizado seja universal. 

Há então duas questões intrísecas a serem analisadas: o que pode ser considerado 
descaso, tanto no que diz respeito a Educação de Jovens e Adultos quanto a 
produção acadêmica de concluintes do curso de pedagogia da Faculdade de 
Educação da UERJ. 

A pesquisa está recente, tendo apenas onze meses, e por este motivo ainda não 
houve uma possibilidade de aprofundamento, de debruçar-se minuciosamente 
sobre o material. A princípio já foi realizado um levantamento para saber o que se 
encontra disponível na Faculdade de Educação e organização deste levantamento, 
uma tentativa de catalogação. 

De todo o material encontrado, foi possível encontrar as diferentes metodologias, 
ou seja, por mais que se trate de um tema em comum, as abordagens são 
diferentes, assim como também são diferentes as visões, as construções de 
pensamentos, e a própria importância da EJA para cada um. 

Há por exemplo, monografias que tratam de questões históricas da EJA, outras 
abordam temáticas como os motivos da evasão, o público deste processo, pelo que 
foi levantado no material pesquisado, é o considerado maior, no quesito, 
frequentadores das instituições que promovem a Educação de Jovens e Adultos. 
Gravidez na adolescência, necessidade de trabalhar, dificuldade na aprendizagem e 
por isso abandono dos estudos. Diversos são os fatores que perpassam a evasão, e 
consequentemente a posterior inserção na EJA. Já os fatores históricos, estão em 
parte da produção atrelados ao grande precursor desta modalidade de educação no 
Brasil, Paulo Freire. E à própria história da EJA. 

Portanto, embora esta pesquisa já tenha deslocado-se do considerado processo 
inicial, as metodologias utilizadas ainda estão em fase de experimentações e 
descobertas. As possibilidades são infinitas, por isso não é possível definir conceitos 
ou avaliar qualidade de processos metodológicos. Cada um contribui de forma 
particular, nas suas diferentes construções e particularidades. 

Assim, foi de suma importância ler CHAUÍ para tomar consciência das denúncias da 
falta de ética em relação à determinadas pesquisas, do que é realmente contribuir 
de forma humana em um processo de construção; da importância que tanto a EJA, 



quanto o corpo discente merecem. Foi importante também ler Norma Ferreira, para 
ter conhecimento de diferenciadas metodologias e também melhor conhecê-las. 
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